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RESUMO
Tomando por base as informações contidas nos livros protocolares e, em menor grau, outros estudos 
e fontes relativos à temática, o presente estudo procura empreender um itinerário dos vários rabinos 
que vieram a marcar a vida religiosa da comunidade judaico-portuguesa de Hamburgo entre 1652 
e 1682. Em particular, foi tomado em consideração o seu impacto na vida congregacional, a 
sua relação com a liderança comunitária, assim como os seus percursos biográficos e intelectuais 
antes da sua ligação ao corpo institucional, religioso e educativo da comunidade portuguesa de 
Hamburgo. Pretende-se, assim, através do presente estudo, desvendar novos e importante aspectos 
da história social e religiosa desta comunidade, naquele que é unanimemente considerado como 
um dos períodos mais decisivos do seu desenvolvimento institucional: a fundação da congregação 
única Bet Israel.

PALAVRAS-CHAVE: Diáspora sefardita, cristãos-novos, comunidade judaica, nação portuguesa, 
liderança religiosa.

ABSTRACT
Taking as reference the information contained in the protocol books, and on a lesser scale, others 
studies and sources relative to the topic, the present research undertakes an itinerary of  the various 
rabbis who came to play a prominent role in the religious life of  the Portuguese-Jewish community 
of  Hamburg between 1652 and 1682. In particular, it was taken into account their impact in 
congregational life, their relationship with communal leadership, as well as their biographical and 
intellectual background before their affiliation to the institutional and religious body of  the Portuguese 
community of  Hamburg. The aim of  the present study is thus to unmask new and essential aspects 
of  the social and religious history of  the community, in that which is widely considered to be one 
of  the most crucial periods of  its development: the formation of  the single congregation Bet Israel.
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Introdução

O objecto de estudo do presente artigo incide sobre a história religiosa 
da comunidade judaico-portuguesa de Hamburgo entre 1652 e 1682, mais 
especificamente sobre a sua liderança religiosa. A cronologia escolhida 
corresponde não tanto uma opção baseada em critérios de metodologia histórica 
mas, com efeito, ao período sobre o qual discorre o mais importante conjunto de 
fontes disponíveis sobre a comunidade durante o século XVII: o livro protocolar 
da nação portuguesa de Hamburgo (1652-1682)1. Escritos em português, os dois 
volumes encadernados a couro abrangem mais de novecentas páginas de registos 
relativos a inúmeras áreas da administração comunitária. Ao longo das suas páginas 
encontram-se referências a procedimentos legais e disciplinares, transacções 
comerciais, estatutos comunitários, assim como uma miríade de informações 
sobre a vida institucional, fiscal, educativa da comunidade. Para além de servirem 
como registos públicos – e, desta forma, como repositórios de conhecimento e de 
memória – estes livros serviam efectivamente como instrumentos de governo, 
facilitando e legitimando decisões tomadas pela liderança comunitária ao longo 
dos anos. Neste sentido constituem-se como uma das mais relevantes fontes para 
o conhecimento da comunidade portuguesa de Hamburgo ao informarem sobre 
a vida diária das instituições comunitárias, a interacção entre o poder religioso 
e o laico, questões relativas ao ritual e à prática religiosa, assim como, de forma 
mais geral, assuntos de moralidade e ortodoxia, tanto na esfera doméstica como 
no domínio público.

Apesar da reduzida extensão do seu recorte cronológico, os livros protocolares 
encerram um dos momentos mais importantes da história da comunidade 
portuguesa de Hamburgo, correspondendo, grosso modo, ao período em que 
esta atinge o seu apogeu cultural e económico2. É durante este período, e após 

1 Staatsarchiv Hamburg [StAHH], Jüdische Gemeinden [JG] 993, Protokollbuch [PB] (1652-1682).
2 Sobre este período da história da comunidade ver as seguintes obras: Hermann Kellenbenz, Sephardim 
an der unteren Elbe: ihre wirtschaftliche und politische Bedeutung vom Ende des 16. bis zum Beginn des 18. Jahrhundert, 
Wiesbaden, F. Steiner, 1958; Joachim Whaley, Religious Toleration and Social Change in Hamburg 1529-
1819, Cambridge, Cambridge University Press, 1985; Michael Studemund-Halévy, Peter Koj (eds.), 
Die Sefarden in Hamburg: zur Geschichte einer Minderheit, tomo I e II, Hamburg, Helmut Buske Verlag, 
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o reconhecimento em 1650 da liberdade de culto em casas privadas, que a 
comunidade sofre uma profunda reorganização, unindo as quatro congregações 
existentes – Talmud Torah, Keter Torah, Neve Shalom e Magen David – numa 
única congregação geral denominada Bet Israel3. À sua proa encontrava-se o 
Mahamad – o órgão executivo eleito anualmente pela comunidade – o qual era 
investido de máxima autoridade para administrar a comunidade e gerir todas as 
áreas subordinadas à sua jurisdição. Remontando ao modelo ibérico medieval 
da vereação judaica, o Mahamad constituía a instituição básica de liderança das 
comunidades portuguesas do período pós-diáspora, caracterizando-se pelo seu 
carácter oligárquico e por uma orientação autocrática do exercício do poder4. Tal 
como revelam os livros protocolares para as comunidades em questão, o mesmo 
título de “Mahamad” era utilizado pelo conselho executivo da congregação 
portuguesa Talmud Torah em Amesterdão5, pelo governo da comunidade 
portuguesa de Londres Saar Asamaim6, assim como pelo órgão máximo da 
comunidade judaico-portuguesa de Bordéus durante o século XVIII7.

Para além do Mahamad, existiam organismos informais de poder que 
prestavam conselho e asseguravam o consenso necessário em matérias 
particularmente delicadas da administração comunitária. A junta grande (também 
designada de junta plena ou junta geral) – um conselho deliberativo composto pelo 
Mahamad vigente e o seu antecedente – servia precisamente este propósito, 
justificando-se a sua convocação como uma forma de reforçar o valor de 
legitimidade de uma decisão inovadora no plano estatutário ou tão simplesmente 

1994-1997; Jutta Braden, Hamburger Judenpolitik im Zeitalter Lutherisher Ortodoxie: 1590-1710, Hamburg, 
Christians Verlag, 2001; Hugo Martins, A comunidade Judaico Portuguesa de Hamburgo entre 1652 e 1682, 
Diss. de Doutoramento, Lisboa, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 2018.
3 O acordo da unificação assim como os estatutos fundadores da nova congregação geral Bet Israel 
podem encontrar-se transcritos em: Hugo Martins, A comunidade Judaico Portuguesa… op. cit., pp. 293-299.
4 De acordo com Ferro Tavares, as comunas judaicas portuguesas do século XIV e XV eram 
administradas por um conselho de vereadores eleitos anualmente pelos membros da comunidade, 
variando o seu número de acordo com o tamanho e a importância da mesma. Maria José Pimenta 
Ferro, Os Judeus em Portugal no século XIV, Lisboa, Guimarães, 1979, pp. 29-30; Maria José Pimenta Ferro 
Tavares, Os judeus em Portugal no Século XV, Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, 1982, p. 120, 122, 125.
5 Arnold Wiznitzer, “The Merger Agreement and Regulations of  Congregation Talmud Torah of  
Amsterdam 1638-39”, Historia Judaica, vol. 20, 1958, pp. 109-133; W. C. Pieterse, Daniel Levi de Barrios 
als geschiedschrijver van de Portugees-Israelietische gemeente te Amsterdam in zijn “Triumpho del govierno popular”, 
Amsterdam, Scheltema & Holkema, 1968, pp. 155-164.
6 Lionel D. Barnett (trad.), El Libro de los Acuerdos – Being the Records and Accounts of  the Spanish Portuguese 
Synagogue of  London from 1663 to 1681, Oxford, Oxford University Press, 1931.
7 Simon Schwarzfuchs, Le Registre des Délibération de la Nation Juive Portuguese de Bordeaux (1711-1787), Paris, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1981. 
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vital para a comunidade e a sua conservação. Para além da junta grande, o 
Mahamad fazia questão de convocar alguns dos membros mais respeitados e 
experientes da congregação – os velhos, anciãos, ou adjuntos – os quais, pela sua 
virtude, sábio conselho e reconhecida autoridade, tomavam parte, juntamente 
com o Mahamad, em várias deliberações do kahal. Tal costume era praticado 
igualmente em outras comunidades da nação portuguesa, nomeadamente 
Amesterdão, Londres e Livorno. Infelizmente, e salvo raras excepções, não nos 
é possível identificar a constituição destes corpos e a sua evolução ao longo do 
tempo para o caso de Hamburgo8.

O Hacham na comunidade judaico-portuguesa de Hamburgo: 
direitos e deveres

O hacham (ou rabino) era a principal autoridade religiosa da comunidade 
judaico-portuguesa de Hamburgo. O seu alto estatuto na hierarquia social 
determinava não somente o privilégio de se contar entre os mais bem pagos da 
comunidade, como também um conjunto de regalias e benefícios particulares, os 
quais podiam ir desde descontos na estadia de aluguer, subsídios regulares para 
casamentos, até ofertas de pão, queijos e outras provisões alimentares9. Esperava-
se que o hacham se despedisse de quaisquer ocupações paralelas no momento 
do seu empossamento e que não mantivesse, para além da sua função como 
assalariado, nenhuma outra fonte adicional de rendimento10. 

O hacham tinha a seu cargo a importante tarefa de preparar e realizar as 
darsas semanais (sermões), as quais incidiam normalmente sobre os assuntos 
do dia: violação de importantes escamot11, lições morais e éticas, questões sobre 

8 Na maioria dos casos, os anciãos ou velhos não são identificados no livro protocolar.
9 Envio de provisões alimentares ao hacham Jacob Sasportas, aquando da sua chegada à comunidade. 
StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 301. Solicitação por parte do Hacham Mose Israel para o pagamento 
das obras efectuadas em sua casa: Ibidem, p. 299. Ajuda de 100 reichtalers para o casamento da filha 
do hacham Izaque Jessurun: “atento aos meritos deste senhor e suas vyrtudes sem embargo do limitado 
estado desta nação se resolveu unanimes todos que se lhe dessem 100 reichtalers”. Ibidem, p. 264.
10 Excerto correspondente à eleição do novo hacham da comunidade, Mose Jessurun: “[...] e tratando 
sobre a eleisão de novo hahão [...] foy eleito o senhor H. Moseh Jezurun [...] se tratou de nomear-lhe o 
salario em modo tal que se despida desde logo de todo trato de negocio, contas, pareseres em demandas 
ou qualquer outra couza que o possa devestir dos estudos divinos aplicando-se somente a sua escola 
guemara [...] e empregar-se nas ocorrencias do geral”. Ibidem, pp. 28-29.
11 Escama (pl. escamot): estatuto comunitário. Sermão do hacham David Coen de Lara sobre a recém-
publicada escama da malsinaria: “o qual ajuntando toda a nassão de 13 annos para sima no Kahal 
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a lei, ou admoestações práticas sobre a importância da caridade e do acto 
filantrópico12. Em Hamburgo, a periodicidade dos sermões seguia em grande 
medida o modelo praticado em Amesterdão (“o estillo de Amstradama”), a par 
de algumas mudanças menores: os dois hachamim em funções repartiam entre si 
os dois sábados do mês, darsando a cada 15 dias de forma alternada13. Nos dias 
maiores de primavera e verão (desde Pessach até Succot), os sermões eram feitos 
pela manhã, entre shacharit e mincha14, ao passo que, durante os restantes 6 meses 
do ano, os mesmos tinham lugar à tarde, “por ser assim mais comodo”15. Desta 
forma, pretendia o Mahamad evitar o incómodo causado por fazerem-se “os 
darazes [...] pella manha nestes dias curtos de inverno”16. 

Outros principais deveres do hacham consistiam em “dar os dinim na teba”, 
principalmente “em dias de ley”, presidir às lições da yeshivah principal da 
congregação, a qual tinha lugar dentro da sinagoga, numa câmara localizada 
debaixo do rés-do-chão17. Adicionalmente eram encarregados de assistir às 
cerimónias de casamentos, aos divórcios, assim como a quaisquer ocorrências 
públicas que requeressem a sua consulta em matérias de lei judaica (tribunal 
religioso, escamot, kashrut, matérias de juramentos, etc.)18.

Os deveres dos hachamim (assim como de todos os restantes assalariados 
da comunidade) eram geralmente descritos em pormenor nos mandatos de 
nomeação, os quais definiam as obrigações e responsabilidades outorgadas a 
cada funcionário, assim como o período do contrato. A execução inadequada 
dos compromissos comunitários ou a recusa em desempenhar as actividades 
nomeadas poderia resultar na demissão imediata do funcionário, e em alguns 

kadosh de bet Ysrael em Roschodes nissan se publicou e leu na teba a que seguio hum daras sobre o 
mesmo sugeito que fes o senhor H. David Cohen [...]”. Ibidem, pp. 54-55.
12 Solicitação ao hacham para comover a congregação a alargar-se nas suas contribuições: “[...] pedia se 
advirtise ao senhor Hacham que quando darsase admoestase ao povo que se alargassem nas caixinhas 
[que] andão por as portas e que se nomease dia no anno para se faserem nedava para dita misva por 
ser couza de tanta importancia e [...] se nomeou o dia de sebuot para a nedava que se lhe consedeo no 
qual dia ou sabat antes de novo fara o senhor Hacham daras para este particular para comover ao povo 
[...]”. StAHH, JG 993, PB, tomo II, p. 258.
13 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 83.
14 A mincha é a oração da tarde no judaísmo, situando-se entre as duas outras rezas diárias, a shacharit, 
recitada ao acordar, e a arbit, após o anoitecer.
15 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 83.
16 Ibidem, p. 83.
17 Ibidem, p. 282.
18 Algumas destas funções encontram-se descritas nos contratos celebrados com os hachamim, outras vêm 
mencionadas ocasionalmente ao longo do livro protocolar. StAHH, JG 993, PB, tomo I, pp. 142, 167, 
214, 281-82, 526; tomo II, p. 35.
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casos, numa penalização de carácter financeiro ou religioso. O acesso a um cargo 
dependia tanto da competência dos candidatos e da sua capacidade para levar 
a cabo as suas responsabilidades, como da proximidade social e económica à 
liderança comunitária. Factores como a experiência, a reputação, e a conduta 
eram altamente prezados e detinham, no geral, maior peso na consideração final 
feita pelo Mahamad.

Idealmente, o hacham tinha uma função estabilizadora dentro da comunidade, 
manobrando entre as várias camadas sociais e servindo como agente mediador 
em momentos de maior tensão social. Numa comunidade atravessada por graves 
tensões e conflitos como no caso de Hamburgo, esta função veio a revelar-se 
fulcral em vários períodos da sua história, servindo como uma força conciliadora 
entre facções políticas rivais, ou em conflitos esporádicos entre os jechidim19 e a 
liderança comunitária.

Período entre 1652-1665: David Cohen de Lara
e Izaque Jessurun

Como já referido anteriormente, o período que se inicia em 1652 e que se 
estende sensivelmente até meados de 1670 corresponde inquestionavelmente 
ao momento de maior prosperidade económica na história da comunidade 
portuguesa de Hamburgo. Tal prosperidade fez-se notar em particular através 
do aumento demográfico na comunidade, o qual registaria um acréscimo 
progressivo ao longo da década de 1650 atingindo o máximo de 800 indivíduos já 
em meados de 166020. De forma a fazer face ao influxo de migrantes, assim como 
ao crescente número de pobres no seu seio, a comunidade sofre uma profunda 
reorganização em 1652, unindo as quatro congregações existentes numa única 
congregação geral denominada Bet Israel21. A centralização institucional 

19 Jachid (pl. jechidim): membro contribuinte da congregação.
20 Tal estimativa, baseada fundamentalmente nas listas fiscais do direito da nação, inclui todos os que não 
tomavam parte nos destinos da congregação mas que viviam no seu seio (marginais, forasteiros, etc.), 
assim como, para todos os efeitos, os tudescos a serviço da nação, os quais se encontravam legalmente 
vinculados à comunidade portuguesa antes da sua indepedência religiosa em 1671. StAHH, JG 993, 
PB, tomo I, pp. 32, 70-71, 114-15. Sobre as causas deste aumento demográfico, válido também para 
o caso de Amesterdão durante o mesmo período, ver o estudo de Daniel M. Swetschinski, Reluctant 
Cosmopolitans: the Portuguese Jews of  Seventeenth-Century Amsterdam, London, Littman Library of  Jewish 
Civilization, 2000, pp. 70, 77, 82, 85.
21 StAHH, JG 993, PB, tomo I, pp. 5-10. 
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permitiria, pela primeira vez, uma maior coordenação na gestão das finanças 
públicas, possibilitando por sua vez uma política mais sensível na condução da 
assistência social, na alocação dos recursos financeiros e na representação externa 
da comunidade. A repressão a elementos desviantes tornou-se igualmente mais 
eficaz, passando o Mahamad a receber o apoio logístico do Senado na expulsão 
e encarceração dos transgressores e de todos os que não se conformassem às leis 
e normas em vigor22. 

Um dos primeiros rabinos a servir a comunidade portuguesa de Hamburgo 
após a unificação congregacional de 1652 foi o notável lexicólogo David Cohen 
de Lara23. Nascido possivelmente em Hamburgo em 1602, Lara passaria grande 
parte da sua juventude em Amesterdão onde concluiria a sua formação académica 
debaixo da orientação do rabino Izaac de Abraham Uziel24. A sua presença em 
Hamburgo é atestada desde 1627, altura em que já servia como hacham de uma das 
três congregações fundadoras da comunidade portuguesa de Hamburgo25. Lara 
mantém, desde então, uma longa e profícua correspondência com alguns dos mais 
notáveis teólogos e hebraístas cristãos da altura, entre os quais Esdras Edzardi e 
Johannes Müller, contactos que estimaria durante grande parte da sua vida26. 

Para além desta curiosa aproximação ao mundo cristão, Lara demonstraria 
um forte empenho pedagógico na formação religiosa dos judeus portugueses, 
publicando ao longo da sua vida várias traduções para o espanhol de Maimónides, 
entre as quais nomeadamente, o Tratado de los articulos de la ley divina (Amesterdão, 
1652) e o Tratado de penitencia (Leiden, 1660)27. A sua obra mais relevante seria, 

22 Neste contexto, incluía-se, a título de exemplo, o desafio social e religioso colocado pelos betteljuden 
(judeus pobres asquenazitas, muitos dos quais refugiados) no contexto das rebeliões cossacas de meados 
do século XVII, na República das Duas Nações. Ibidem, pp. 39, 297, 434. 
23 Harm den Boer, “Cohen de Lara, David de Ishac”, Dicionário do Judaísmo Português. Ed. Lúcia Liba 
Mucznic, Elvira Mea, José Alberto Rodrigues da Silva Tavim, et al., Lisboa, Presença, 2009, pp. 153-154.
24 Michael Studemund-Halévy, Biographisches Lexikon der hamburger Sefarden, Hamburg, Hans Christians 
Verlag, 2000, pp. 536-538.
25 Idem, Ibidem, p. 537.
26 A abertura e receptividade de Lara face aos cristãos chegaria inclusive a merecer-lhe os rumores de 
uma eventual inclinação ao cristianismo, pouco antes da sua morte, em 1674. Jutta Braden, Hamburger 
Judenpolitik..., op. cit., p. 214. Sobre o orientalista hamburguês Esdras Edzardi ver: Jutta Braden, “Esdras 
Edzards Judenmissionanstalt von 1667 bis in die Zeit der Aufklärung”, Hamburg: Eine Metropolregion 
zwischen Früher Neuzeit und Aufklärung. Ed. Johann Anselm Steiger, Sandra Richter, Berlin, Akademie 
Verlag, 2012, pp. 143-155; Idem, Konvertiten aus dem Judentum in Hamburg, 1603-1760: Esdras Edzardi 
Stiftung zur Bekehrung der Juden von 1667, Göttingen, Wallstein Verlag, 2016.
27 David Cohen de Lara, Tratado de Penitencia, Leiden, Johan Zacharias Baron, 1660; David Cohen de 
Lara, Tratado de los articulos de la ley divina, Amsterdam, 1652.
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porém, Keter Kehunnah (Hamburgo, 1668), a primeira parte de um dicionário de 
expressões estrangeiras do Talmude, traduzidas para o espanhol e o latim28. 

Em 1639, Lara torna-se o rabino da congregação Neve Shalom de Hamburgo 
e reforçaria a sua predominância na comunidade ao estimular a atenção do futuro 
líder da Igreja Luterana, o já citado polemista e fervoroso anti-semita Johannes 
Müller29. O contacto com Müller e a forte proximidade estabelecida com o 
meio cristão valer-lhe-iam a desaprovação por parte dos líderes da comunidade 
portuguesa, os quais lhe proibiriam, em uma ocasião, qualquer forma de 
contacto directo ou indirecto com dignitários religiosos30. Certamente, numa 
altura particularmente delicada do estabelecimento português em Hamburgo (a 
qual coincidia com o último contrato de residência celebrado com o Senado, em 
1650), os líderes portugueses consideravam toda e qualquer forma de iniciativa 
espontânea como um obstáculo aos interesses da nação.

É neste contexto, que dois anos depois, Lara é nomeado para servir como 
hacham da nação de Hamburgo, sendo incumbido, por 300 marcos anuais, de 
“acudir a tudo o que for necessario [...] e para asistir no medras do Herlecheitte 
para darsar e dizer os dinim”31. Sem dúvida, esta nomeação reflecte, até certo 
ponto, as fortes reservas do Mahamad de Hamburgo quanto ao influente e 
inconformista rabino português, atribuindo-lhe, ao invés do almejado cargo de 
hacham da congregação geral, o posto de líder religioso de uma das dissolutas 
congregações da comunidade (agora tornada medras). A extinção planeada dos 
midrassim num futuro próximo, tal como aludido nos estatutos fundadores de 
1652 significava, além do mais, que as funções desempenhadas por Lara neste 
medras seriam executadas a título temporário, sendo obrigado, após a dissolução 
do mesmo, a juntar-se à congregação geral Bet Israel, liderada por Mose Israel32.

Não é clara a razão da saída de David Cohen de Lara de Hamburgo por 
volta de 1657, porém, é possível que esta resolução fosse motivada em grande 
parte pela decisão dos líderes da comunidade em convidar, a 16 de Abril de 

28 David Cohen de Lara, Keter Kehunnah, Hamburg, Georg Rebenlin, 1668. Entre os 115 subscritores 
desta obra encontravam-se numerosos cristãos, entre os quais vários teólogos e professores universitários. 
Michael Studemund-Halévy, Biographisches Lexikon…, op. cit., p. 537.
29 Idem, Ibidem, p. 537.
30 Jutta Braden, Hamburger Judenpolitik…, op. cit., p. 211.
31 Dizer os dinim [lit: Dizer a lei]: consistia na recitação da lei e da tradição religiosa judaica. Estes 
ensinamentos encontavam-se resumidos na importante obra do rabino português de Amesterdão: 
Menasseh ben Israel, Thesouro dos Dinim que o povo de Israel he obrigado saber, e observar, Amesterdão, 1645; 
StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 11.
32 Ibidem, pp. 6-9, 11.
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1656, um rabino de fora para exercer o cargo de hacham geral da comunidade: 
H. Izaque Jessurun33. Indícios da progressiva deterioração da relação entre 
Lara e os parnassim são porém encontrados de forma esporádica ainda antes da 
sua partida para Amesterdão. A 6 de Junho de 1655, um pedido de aumento 
de salário por parte de Lara é recusado pelo Mahamad, alegadamente com a 
justificação de que o “estado prezente das couzas da nassão” não permitia o 
acrescento de gastos adicionais34. Novamente, em Setembro do mesmo ano, 
uma reivindicação salarial por parte de Lara, desta feita em forma de petição 
geral juntamente com outros funcionários da nação (da qual Lara era o principal 
instigador), seria recusada pelo Mahamad35. Após consideração da proposta em 
junta, manifestavam os líderes portugueses “que não tinha lugar sua petissão, e 
que não se devia tal acrescentamento nem nunqua se avia pedido nem consedido 
athe agora”36. Sem dúvida, a insatisfação de Lara cresceria ainda mais quando, 
semanas depois, o Mahamad recusaria uma nova solicitação de aumento salarial 
da sua parte, após demonstrar as suas acrescidas dificuldades em resultado do 
casamento de sua filha37.

A chegada do rabino Izaque Jessurun, em Setembro de 1656, para servir de 
hacham geral da nação, seria o princípio do fim da ligação de Lara à comunidade 
portuguesa de Hamburgo38. Menorizado pelo que considerava ser o tratamento 
injusto do Mahamad e a sua influência reduzida enquanto subalterno do 
novo líder religioso da comunidade, Lara entraria em conflito com a liderança 
comunitária, primeiro por uma disputa envolvendo a custódia de um familiar 
próximo39, e ultimamente, por questões de ordem salarial, motivando estas a sua 
saída definitiva da comunidade em finais de 165740. 
33 Convite do rabino Izaque Jessurun, de Veneza, por intermediação de David Milano: “Avendo-
se tratado diversas vezes o coanto ymportancia e nesesario era para aumento da ley del dio e geral 
benefissio o vir a rezidir nesta sidade o Hacham Roby Ishack Jezzurun, se lhe deu a entender por via 
do senhor David Milano o qual referiu ter carta sua em que se mostrava inclinado a ysso se bem punha 
somente duvida no montante gasto que lhe rera nesserario para fazer viagem tão longe e dezejando 
todos alhanar esta dificuldade, rezolverão que pela mesma via se lhe mandasse oferesser hua ajuda para 
dita viagem (…)”. Ibidem, p. 57.
34 Ibidem, p. 42.
35 Ibidem, p. 45.
36 Ibidem, p. 45.
37 Ibidem, p. 48.
38 Ibidem, p. 72.
39 Ibidem, p. 66.
40 A última referência a David Cohen de Lara respeitante ao seu período enquanto rabino assalariado 
data de 11 de Dezembro de 1657. Solicita anos depois, na condição de forasteiro, uma ajuda financeira 
à comunidade. A sua presença em Hamburgo é novamente atestada por volta de 1665-66, durante o 
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Seguindo a tradição do que até aí tinham sido as boas e próximas relações da 
comunidade de Hamburgo aos líderes religiosos da de Veneza, a importação do 
rabino Izaque Jessurun e a sua preferência sobre David Cohen de Lara tinham 
dois objectivos claros: por um lado, reforçava a legitimidade da comunidade 
portuguesa perante o mundo judaico mais vasto, ao atribuir, pela primeira 
vez desde a fundação da congregação geral, o cargo de hacham geral a um 
rabino com credenciais e reconhecimento internacional e, em segundo lugar, 
assegurava a sua autoridade de forma incontestável sobre a esfera religiosa, ao 
atribuir a titularidade do cargo a um rabino que não desafiasse as suas ordens 
e influência. 

Incumbido de “assistir no medras de Keter Torah, para todos gosarem de 
sua doutrina” e de darsar “cada 3º sabatott no kaal geral”, a Izaque Jessurun 
foi atribuído um salário inicial de 300 marcos, prezando o Mahamad a “sua 
muita vertude e sienssia”41. Vemo-lo juntamente com Mose Israel a conduzir a 
cerimónia de juramento do Mahamad novamente eleito a 21 de Setembro de 
165942. Da sua discreta e largamente cordial relação com os líderes portugueses 
ao longo do seu mandato, salienta-se porém uma passagem no livro protocolar, 
datada de 11 de Agosto de 1659, na qual juntamente com Mose Israel, 
Jessurun solicita ao Mahamad maiores poderes em matérias disciplinares43. 
Especificamente, Jessurun advertia para a necessidade do parecer e acordo dos 
hachamim assalariados da nação em matérias de expulsões levadas a cabo pelo 
Mahamad. Embora tradicionalmente esta fosse uma matéria reivindicada em 
absoluto pelos hachamim, a prática nas comunidades portuguesas excluía, de 
forma geral, qualquer influência por parte dos rabinos em matérias disciplinares, 
os quais, como meros assalariados, eram obrigados a submeter-se às decisões 
da elite governante44. A polémica em torno de tais práticas “desvirtuadoras” 
motivaria, em várias ocasiões, a indignação de rabinos mais conservadores, os 

movimento sabatianista, sendo porém os motivos da sua estadia pouco claros. Não é de excluir que 
esta pudesse estar relacionada com o falecimento de Izaque Jessurun, em 1665, e as expectativas de o 
suceder no cargo de hacham geral da comunidade. StAHH, JG 993, PB, tomo I, pp. 90, 105, 277. Sobre 
esta sua estadia, consultar a documentação correspondente: Uri Kaufmann, Michael Studemund-
Halévy, “Dokumente zur Affaire Shabtai Zvi in Hamburg”, Die Sefarden in Hamburg: Zur Geschichte einer 
Minderheit. Ed. Michael Studemund-Halévy, Peter Koj, tomo I, Hamburg, Helmut Buske Verlag, 1994, 
pp. 225-266.
41 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 72.
42 Ibidem, p. 167.
43 Ibidem, p. 152.
44 David B. Ruderman, Early Modern Jewry: A New Cultural History, Princeton, Princeton University Press, 
2010, pp. 69-70.
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quais entenderiam as mesmas como uma corrupção da lei e dos costumes judaicos, 
uma prova da irreligiosidade e desrespeito pela tradição judaica demonstrada 
pelos judeus portugueses45.

A concessão ao requerimento de Jessurun, embora notável, não deve iludir 
quanto ao valor real da sua importância. Consciente da sua capacidade para 
inverter a qualquer momento o privilégio concedido, o Mahamad fazia prova 
da sua magnanimidade em reconhecer um direito aos hachamim, o qual sabia de 
antemão ser na sua essência mais simbólico do que efectivo (com efeito, nunca 
os hachamim se oporiam a qualquer das decisões disciplinares acordadas pelos 
parnassim). Assim, em Agosto de 1659, os parnassim portugueses confirmariam, 
por decreto comunitário que

por advertimento dos senhores Hachamim [...] daqui em diante fica estabelecido que 
em cazo de se aver de deitar qualquer penna de beracha se não podem fazer nada 
sem ser acordado em junta de todos o maamad em companhia dos ditos hachamim, 
os quais considerarao o pezo da materia e conforme isso o determinarao”46.

Período entre 1665-1673: Mose Israel, Jacob Sasportas e o 
fervor sabatianista em Hamburgo

A morte de Jessurun, em Abril de 1665, colocaria Mose Israel no centro da 
vida religiosa da comunidade a partir de então. Contratado na mesma altura que 
Cohen de Lara, nos anos da unificação congregacional, Mose Israel tinha sido 
nomeado enquanto hacham da congregação geral Bet Israel, ficando incumbido de 
darsar e “dizer os dinim”, por um salário inicial de 300 marcos47. Admirado pelos 
líderes da congregação portuguesa pela sua humildade e sentido de modéstia, um 
valor raro entre a exuberância e opulência de muitos judeus portugueses, Israel 
viria a substituir as tarefas previamente desempenhadas por Jessurun após a sua 

45 Numa circular difundida a partir de Amesterdão, denunciava o proeminente Rabino Jacob Sasportas 
a liderança da comunidade portuguesa de Livorno, afirmando que os massari daquela cidade pretendiam 
privar os rabinos da sua autoridade de forma a que estes fossem “espezinhados pelos leigos”. Desta 
forma, afirmava Sasportas referindo-se aos últimos: “eles pretendem expulsar o reino dos céus”. Idem, 
Ibidem, p. 67. As circunstâncias mais vastas deste incidente são analisadas em detalhe por Renzo Toaff, 
La Nazione Ebrea a Livorno e a Pisa (1591-1700), Firenze, Leo S. Olschki Editore, 1990, pp. 223-228.
46 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 152.
47 Ibidem, p. 11.
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morte, retirando-se de todas as suas obrigações na escola da nação de forma a 
poder assistir na yeshivah, recitar o kadish, e participar em todas as ocorrências 
públicas do kahal, recebendo para tal um salário de 660 marcos48.

É através da sua iniciativa que o Mahamad implementa as primeiras leis 
pragmáticas dentro da comunidade, restringindo fortemente as vestimentas 
das mulheres, crianças, assim como em menor extensão, as dos homens49. 
Mais marcada que a dos seus antecessores, a sua presença activa nos assuntos 
comunitários torna-se uma mais-valia para o Mahamad, o qual passa a contar 
com a sua mediação em casos de conflitos domésticos e conjugais50, confrontos 
esporádicos entre os jechidim e a liderança comunitária51, assim como crises e 
“desunioes” recorrentes na comunidade satélite de Glückstadt52. A sua função 
mediadora nos assuntos congregacionais valer-lhe-ia o respeito por parte 
dos líderes portugueses, os quais pela primeira e única vez na história desta 
comunidade, seguiriam um conselho dado por um hachamim no que toca à 
excomunhão de um indivíduo da comunidade53. 

De forma mais vasta, a transição operada na liderança religiosa da comunidade 
por altura da morte de Izaque Jessurun coincidiria com dois importantes eventos 
que afectariam consideravelmente o curso da mesma: o movimento messiânico 
judaico encabeçado por Sabbatai Zevi e a vinda do distinto rabino marroquino 
Jacob Sasportas de Londres, ambos em 166554. O fervor messiânico que assolou 
a comunidade de Hamburgo entre 1665-66 teve como resultado mais evidente 

48 Ibidem, pp. 281-82.
49 Ibidem, pp. 301, 389.
50 Ibidem, p. 312.
51 Intercessão de Mose Israel em favor do robi Mose Jessurun no caso da sua disputa contra o Mahamad. 
Ibidem, p. 347.
52 Ibidem, pp. 323-324.
53 Tal viria a suceder no caso da resolução em torno da expulsão de Raphael Sabetay, para a qual Mose 
Israel aconselhava uma acção consertada com o kahal tudesco de Altona, de forma a que “unanimes”, o 
herem tivesse mais força: “[...] e não avendo parecido ao senhor Hacham polo em herem por entender 
não frutariamos nada sendo que tinha proteção dos tudescos com os quais se devia primeiro tratar para 
unanimes se deo a dito senhor Hacham ordem para que obrasse com os parnassim de Altona no inttra 
para em parte apartar da conversação dos nosos semelhante malvado”. Ibidem, pp. 364-365.
54 Para mais informações sobre o famoso rabino Jacob Sasportas, veja-se os seguintes estudos: Matt 
Goldish, Rabbi Jacob Sasportas: Defender of  Torah Authority in an Age of  Change, Diss. MA, Hebrew University 
of  Jerusalem, 1991; Matt Goldish, “Hakham Jacob Sasportas and the Former Conversos”, Studia 
Rosenthaliana, vol. 44 (Special Issue), Mapping Jewish Amsterdam: The Early Modern Perspective: Dedicated to 
Yosef  Kaplan on the Occasion of  his Retirement. Eds. Shlomo Berger, Emile Schrijver, Irene Zwiep, 2012, pp. 
149-172; Jetteke van Wijk, “The Rise and Fall of  Shabbatai Zevi as Reflected in Contemporary Press 
Reports”, Studia Rosenthaliana, vol. 33, n.º 1, 1999, pp. 7-27.
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a expansão da influência religiosa representada pelos hachamim em detrimento 
do poder secular do Mahamad. Embora não nos sejam conhecidos os detalhes 
mais vastos desta profunda alteração (em resultado da escassez de fontes 
comunitárias durante o período), vários documentos testemunham o clima de 
verdadeiro êxtase religioso e espiritual que assolou a comunidade portuguesa na 
altura, tanto da parte dos congregantes como da própria liderança comunitária, 
com manifestações regulares de júbilo, a criação de vários yeshivot, e de forma 
mais geral, uma devoção partilhada quase unanimemente através do kahal pela 
redenção iminente do povo judaico e a vinda do Messias55.  

O renovado enfoque na esfera religiosa e na influência dos hachamim seria 
atestada por várias medidas tomadas pelo kahal durante o período em causa, das 
quais se salientam, em particular, a proposta de envio de uma embaixada à Terra 
Santa presidida pelo próprio hacham da nação, Mose Israel56; a anulação de todos 
os heremot57 decretados por receios de más decisões58, e ainda, a venda de todas 
as casas e propriedades da nação como preparação para o “caminho que como 
favor divino esperamos fazer em breve”59. Honras especiais eram concedidas a 
hachamim da Terra Santa, os quais foram autorizados, pelo menos durante um 
período, a ser chamados a sefer (caso do hacham Salem Moreno)60. A atribuição 
de certas medidas disciplinares foi excepcionalmente remetida para os rabinos, 
em áreas tradicionalmente debaixo da autoridade e influência do Mahamad, 
tal como se verificou a 20 de Fevereiro de 1666, na circuncisão de Abraham 
Fonseca em dia de Shabat61. Em todo o caso, esta foi uma transição natural de 
poder, quase que implicitamente cedida pelo Mahamad, em reconhecimento e 
admissão da própria singularidade do momento com o qual se confrontavam.

Ainda que marginais e largamente esporádicos, os primeiros sinais de 
cepticismo e descrença relativamente a Sabbatai Zevi começavam finalmente a 

55 Algumas das principais fontes sobre o sabatianismo em Hamburgo podem encontrar-se em: Isaiah 
Tishby (Ed.), Zizat Nobel Zvi, Jerusalem, 1954. O livro protocolar oferece igualmente várias passagens a 
testemunhar o período em questão: StAHH, JG 993, PB, tomo I, pp. 304, 306, 310, 311, 313, 315, 324, 
326, 341, 352; as transcrições correspondentes encontram-se em: Hugo Martins, A comunidade Judaico-
Portuguesa de Hamburgo..., op. cit., pp. 319-322.
56 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 310.
57 Herem (pl. heremot) é a pena de excomunhão utilizada pelos parnassim portugueses para banir da 
comunidade todo aquele que violasse as suas as suas leis e desafiasse a autoridade do governo.
58 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 283.
59 Ibidem, p. 311.
60 Ibidem, p. 313.
61 Visto tratar-se de “couzas de din” o Mahamad remete a decisão e castigo  do caso ao hacham, 
contrariando anteriores resoluções sobre a mesma matéria. Ibidem, p. 314.
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despontar. A 9 de Agosto de 1666, o Mahamad ameaçava pela primeira vez 
com pena de beracha62 quem “em menosprezo falasse soltamente de nossos Rey 
e profeta”, ficando igualmente “encorrido [...] aquele que o ouvir e não o vier 
manifestar a hum dos do maamad”63. Dois meses depois, e movido pelas queixas 
de alguns membros solícitos da nação, o Mahamad especificava rigorosamente a 
conduta a seguir dentro da sinagoga durante as rezas destinadas ao “Rei Ungido”. 
Segundo o próprio, e para que se conservasse a “paz, amor e concordia” dentro 
da nação, quem desejasse estar presente durante as mesmas teria que ficar de 
pé com o devido decoro, isto de forma a evitarem-se futuros escândalos64. Ao 
que tudo indica, um dos “incrédulos” visados pelas declarações do Mahamad 
foi o rabino português David Cohen de Lara, na altura um dos mais veementes 
críticos de Sabbatai Zevi dentro da congregação, juntamente com o rabino Jacob 
Sasportas65. Referindo-se à sua estada em Hamburgo durante o período em causa 
(1666), Sasportas relataria, num escrito póstumo, um episódio protagonizado 
dentro da sinagoga pelo seu colega David Cohen de Lara contra o médico e 
acérrimo defensor de Sabbatai, Baruch Namias de Castro66:

E havia dentro da sinagoga um sábio que servira a congregação e que a liderara 
durante anos, educando as suas crianças. E porque ele não partilhava a opinião 
dos seus pares, irritou-se e bateu com o punho enquanto ouvia. E não querendo 
ele ouvir a bênção que em nome do Messias era proferida, deixou a sinagoga no 
início da mesma, tendo encontrado, em uma ocasião, a porta fechada. E não lhes 
bastava que dissessem, antes da dita benção, que até à abertura do hekhal ninguém 
seria autorizado a sair da sinagoga, procurando com isso visar o acima referido 
hacham Hacohen. E assim que se iniciara a dita benção, precipitou-se para a saída, 
onde o agarraram e o forçaram a ouvi-la contra a sua vontade. E assim se deu um 
grande tumulto dentro da sinagoga, motivado pelos seus alunos, que embora não 
partilhassem as suas convicções, protegiam todavia a sua honra. Estipulou-se assim, 
desde então, que a recitação da dita bênção se desse somente antes da leitura da 
Torá. E por vezes deixava o hacham a sinagoga, outras vezes virava-se para os que 
rezavam. Na noite de Kipur após a benção de Kol Nidre, e fazendo o dito hacham 

62 Literalmente “bênção”; termo utilizado como eufemismo para castigo. Consistia geralmente na expulsão 
ou isolamento temporário do indivíduo do resto da comunidade.
63 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 324.
64 Ibidem, p. 341.
65 Uri Kaufmann, Michael Studemund-Halévy, “Dokumente zur Affaire Shabtai Zvi in Hamburg”, Die 
Sefarden in Hamburg..., op. cit., pp. 235-245.
66 Sobre o Dr. Baruch Namias de Castro, ver Michael Studemund-Halévy , Biographisches..., op cit., 
pp. 673-675.
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das suas, veio o parnas e distinto médico Dr. Baruch Namias do seu assento, e 
agarrando-o pelas vestes deu-lhe uma forte bofetada, desprezando a sua honra. E em 
lugar de apelos à reconciliação e ao perdão deram-se de imediato grandes clamores. 
Desta forma se comportaram no dia de Kipur, abençoando-o por cada uma das 
cinco orações, e aquando da oração do perdão, ao chegarem à secção «conceda a 
Paz», apontaram para o nome do «rabino sagrado Sabbatai Zevi, nosso senhor, seja 
sua majestade exaltada». E quando finalmente chegaram os escritos, vendo eles o 
que nestes constava, concordaram unanimemente amaldiçoar aqueles que contra o 
messias e o seu profeta se exprimiam67.

A profunda resistência demonstrada por alguns indivíduos isolados, como 
David Cohen de Lara e Sasportas, contra o movimento sabatianista não abalou, 
porém, o fervor religioso que assaltou a grande maioria da comunidade durante 
este período. Para além dos relatos de mortificações, penitências, e da histeria 
geral que as próprias autoridades tiveram dificuldade em controlar, criaram-se 
em Hamburgo, durante a vaga messiânica, várias irmandades com o intuito de 
orar, penitenciar e participar em actividades caritativas. Uma destas e certamente 
a mais influente de todas terá sido a yeshivah Schaharez Zedek, liderada pelo rabino 
português Mose de Gideon Abudiente68. Congregando-se diariamente na casa 
do banqueiro Manoel Teixeira, esta yeshivah era composta não por eruditos, mas 
por alguns dos membros mais ricos da comunidade, muitos dos quais fortemente 
ligados à sua liderança69. Alguns dos sermões proferidos por Abudiente nesta 
yeshivah seriam compilados pelo próprio e publicados em Glückstadt no auge do 
fervor messiânico sob o nome de Fin de los Dias (1666)70. Eventualmente censurada 
pelos parnassim portugueses por receio de prejudicar as relações com os cristãos, 
os líderes da comunidade faziam saber, todavia, que não se opunham ao seu 

67 Uri Kaufmann, Michael Studemund-Halévy, “Dokumente zur Affaire Shabtai Zvi in Hamburg”, Die 
Sefarden in Hamburg..., op. cit., pp. 242-243. Tradução minha.
68 Gershom Scholem, “Shabtai Zvi und Hamburg”, Die Sefarden in Hamburg..., op. cit., p. 217.
69 Sobre Manoel Teixeira, ver o já citado estudo de Hermann Kellenbenz, Sephardim an der unteren..., op. cit.
70 Moses Gideon Abudiente, Fin de los Dias, Glückstadt, 1666. Sobre a obra e o seu autor, ver os seguintes 
estudos: Ramon e Marian Sarraga, “The Poet Moses Gideon Abudiente and His Family in Amsterdam 
and Hamburg: Echoes of  1666 Sabbatian Polemics in Hamburg Epitaphs”, Studia Rosenthaliana, vol. 35,
n.º 2, 2001, pp. 214-240; Florbela Veiga Frade, “O Sabataísmo em Hamburgo e a obra Fin de los Dias (1666) 
de Moseh Gideon Abudiente (1610–1688)”, InterDISCIPLINARY Journal of  Portuguese Diaspora Studies, 
vol. 1, 2012, pp. 13-42; Avi Elqayam, Sabbatean Millenarianism in the Seventeenth Century: A Study of  Moshe 
Abudiente’s Fin de los Dias, Los Angeles, Cherub Press, 2014; Michael Studemund-Halévy, Biographisches 
Lexikon…, op. cit., pp. 228-232.
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conteúdo, mantendo todos os exemplares da obra selados na “caixa da nação” 
até um tempo mais oportuno71.

Quando as notícias da apostasia de Sabbatai Zevi chegaram à comunidade 
de Hamburgo em Novembro de 166672, o furor e o êxtase religioso que marcara 
a comunidade ao longo de quase um ano deu lugar a um profundo sentimento 
generalizado de descrença e desilusão73. O colapso quase instantâneo das 
esperanças escatológicas dava agora lugar à sóbria constatação das profundas 
e urgentes necessidade com que se defrontava a comunidade em praticamente 
todos os domínios da sua administração, sendo um dos quais e o mais relevante 
para a presente análise o esvaziamento da devoção religiosa e os seus mais 
imediatos efeitos: o recrudescer do cepticismo e da superstição74. Politicamente, 
esta transição foi caracterizada por uma alteração radical da orientação adoptada 
pelo Mahamad, a qual se caracterizaria por uma repressão das liberdades 
individuais – particularmente das iniciativas religiosas – e a adopção de uma 
política mais extremada no que à disciplina diz respeito75. Com efeito, o período 
que se inicia em 1667 e que se estende até 1680, sensivelmente, representa 
uma época de profunda transição na história da comunidade, testemunhando 
esta um conjunto de problemas sociais, políticos e religiosos que colocariam 
à prova a unidade do tecido social no seu todo. Entre os quais se salientam, 
particularmente, o recrudescimento das transgressões graves, o aumento da 
litigação civil, as crescentes limitações à actividade religiosa, assim como, de 
forma geral, o alargamento das cisões políticas dentro da comunidade76.

É dentro deste novo contexto que deve ser entendida a entrada em cena de 
Jacob Sasportas enquanto hacham e assistente de Mose Israel nas lides religiosas 

71 StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 326.
72 Sabbatai Zevi converte-se ao Islão em Setembro de 1666. As notícias da sua apostasia chegam à 
Europa entre Novembro e Dezembro do mesmo ano. Gershom Scholem, Sabbatai Sevi: The Mystical 
Messiah, Princeton, Princeton University Press, 1989, pp. 753-754.
73 “[...] consideração pouco fundada que os senhores do mahamad passado tiverão de que no seu tempo 
se acabava nossa pelingrinação e cativeiro o qual para nossos pecados vay continuando ate que el dio se 
apiade de seu povo [...]”. StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 352.
74 O recrudescer da superstição é especialmente perceptível no caso do “embusteiro” Raphael Sabetay, 
cujas histórias de milagres e outros fenómenos sobrenaturais chegam a atrair a atenção de vários membros 
da comunidade portuguesa de Hamburgo. Ibidem, p. 366; Uri Kaufmann, Michael Studemund-Halévy, 
“Dokumente zur Affaire Shabtai Zvi in Hamburg”, Die Sefarden in Hamburg..., op. cit., pp. 246-251.
75 O número de expulsões disciplinares mais do que duplicou entre 1667-82 face ao igual período 
anterior de 1652-67. Hugo Martins, A comunidade Judaico-Portuguesa de Hamburgo..., op. cit., parte II e III; 
sobre as expulsões disciplinares ver o capítulo “Disciplina Social”.
76  Idem, Ibidem, parte II, cap. 2 e 6; parte III.
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da comunidade, substituindo progressivamente o seu anterior auxiliar, o rabino 
Jeuda Carmy, em grande parte das funções por este desempenhadas77. Relutante, 
numa primeira fase, em aceitar qualquer envolvimento de Sasportas nos 
assuntos comunitários, o Mahamad viria eventualmente a apoiar o reconhecido 
hacham, encontrando nele um poderoso aliado na sua agenda anti-sabatianista, 
após as primeiras notícias da conversão de Sabbatai chegarem a Hamburgo 
em Novembro de 166678. Outorgando-lhe plena autoridade para servir 
enquanto hacham, embora nunca oficialmente confirmando o seu cargo (devido 
possivelmente às suas reservas quanto à personalidade intratável de Sasportas)79, 
os líderes comunitários fariam dele o homem certo para guiar, juntamente com 
Mose Israel, o conturbado momento por que passava a comunidade, depositando 
inteira confiança no seu estilo austero, assim como na sua profunda sabedoria em 
matéria de lei e tradição religiosa.

Pouco depois da sua entrada como hacham, Sasportas veio a envolver-se 
juntamente com Mose Israel, num prolongado conflito com o Mahamad em torno 
da jurisdição da comunidade tudesca de Hamburgo (que na altura contava com 
26 casas). Aparentemente, a contenda girava em torno de um contrato assinado 
pelos rabinos portugueses à revelia do Mahamad, o qual garantia aos tudescos 
total independência em relação ao kahal português em matéria de interferência 
religiosa e política, concedendo-lhes plena liberdade para reconhecer, a partir 
de então, o kahal de Altona como o seu novo rabanut80. Considerando esta acção 

77 Encontrando-se pelo menos desde 1663 na comunidade de Hamburgo, O hacham Jeuda Carmy é 
solicitado pela primeira vez, a 30 de Agosto de 1665, para recolher os votos da eleição do Mahamad, 
juntamente com Mose Israel. Assume, a partir desta data, parte das ocorrências gerais enquanto hacham 
assistente de Mose Israel. StAHH, JG 993, PB, tomo I, pp. 241, 290.
78  Cronologia da progressiva associação de Sasportas aos assuntos comunitários: em Fevereiro de 1668, 
Sasportas serve como árbitro juntamente com Mose Israel, na defesa de Mose de Vargas contra Joseph 
Fidanque (Sasportas aceita o pleito unicamente na condição que fosse “em companhia do senhor 
Hacham Mose Israel e doutro modo não”). Exactamente um ano depois, a 10 de Fevereiro de 1669, 
vemo-lo a servir no Bet Din com Mose Israel, num caso opondo Jacob da Fonseca a David Abendana. 
Em Outubro de 1669, é enviado juntamente com Mose Israel a casa de Esther Messia, para a forçar a 
acatar a decisão do Mahamad. Após queixas apresentadas por alguns jechidim sobre a dilação da justiça 
comunitária (6 de Novembro de 1669), Sasportas e Mose Israel justificam-se ao Mahamad alegando as 
muitas dificuldades encontradas nas inquirições, pelo facto de alguns indivíduos não quererem “obedece-
los” respondendo “com demasiada aspereza”. StAHH, JG 993, PB, tomo I, pp. 375, 403, 426, 435.
79 Matt Goldish, Rabbi Jacob Sasportas..., op. cit., pp. 12-21.
80 Em causa estaria estaria, especificamente, o poder do Mahamad em forçar os tudescos a acatar a sua 
decisão assim como a penalizarem eventuais transgressores. Os rabinos negavam-se assim a reconhecer 
este direito legal, referindo que o acordo firmado com os parnassim tudescos não lhes conferia qualquer 
autoridade para subjugar o dito kahal. StAHH, JG 993, PB, tomo I, p. 453.
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um desafio sem precedentes à autoridade absoluta dos parnassim, o Mahamad 
condenou violentamente a atitude dos rabinos, admoestando a revogação 
imediata das resoluções e a sua devolução à junta81. A confrontação atingiu 
novos patamares quando os hachamim decidiram trazer Samuel Abas à junta, um 
respeitado estudioso e erudito da comunidade, para servir como intermediário 
na sua disputa perante o Mahamad. Reiterando firmemente a decisão tomada 
pelos hachamim, Abas confessaria como, em seu crer, aqueles não teriam “eisedido 
contra esta junta nada em materia do negocio dos tudescos e rabanut”82. Em 
resposta demonstrava o Mahamad o seu descontentamento perante a mediação, 
tal como fica aliás patente no seguinte excerto: “estranhou-se estes senores 
tomarem pera isto terseiro ademais que isto toca entre nos e elles e nos ouveren 
mister sera nesesario virem ao termo para que se soubese por sua causa se deixava 
isto de executar”83.

À medida que as semanas se foram desenrolando e os rabinos falharam 
em cumprir as ordens do Mahamad, os síndicos resolveram fazer um ultimato, 
ameaçando ir contra Sasportas e Mose Israel, caso estes não anulassem os ditos 
acordos84. O adiamento indefinido e deliberado do caso por parte dos rabinos 
levou a que, o Mahamad se visse forçado a retomar as negociações em privado 
com os tudescos, acabando ultimamente por ter de reconhecer a natureza 
irrevogável do negócio e a perda da sua supremacia sobre os últimos85.

Como a mais imediata consequência do longo conflito que opôs a liderança 
secular à liderança religiosa da comunidade, o Mahamad privaria os rabinos 
do seu poder de decisão em matérias de heremot, revocando o privilégio 
anteriormente concedido por altura de H. Izaque Jessurun86. Fortes evidências 
81 Ibidem, p. 457.
82 Ibidem, p. 456.
83 Ibidem, pp. 456-457.
84 “aos senhores hachamim se chamou e estranou de que ate o presente não tivesem obrado nada em 
materia do rabanut […] a que pedirão mais esta semana de dilacção”. Caso os hachamim não respeitem 
a sentença, o Mahamad promete ir “contra eles e contra os firmados acordos”, por serem estes “em 
prejuizo do geral”. Ibidem, pp. 457, 465.
85 Torna-se claro, para os líderes portugueses, que este era um processo de independência irreversível, 
ao qual estava subjacente a aceitação incondicional das condições impostas pelos parnassim de Altona, 
líderes agora incontestados dos tudescos residentes em Hamburgo, Altona e Wandsbeck. As diligências 
que dão conta da ruptura contratual encontram-se nas seguintes páginas do livro protocolar: Ibidem, 
pp. 480-85.
86 O pretexto para esta decisão parte de uma deliberação do Mahamad em utilizar meios mais eficazes 
para subjugar um jachid da nação: “ao senhor hachão se preguntou se o mamad seria absoluto de poder 
usar de nosas forsas nesta materia sem se lhe preguntar que ficou desi y não se nesecitava para isto 
perguntas ficando este termo de regra pera os senhores vindoiros”. Ibidem, pp. 465-66.
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apontariam, adicionalmente, para a dispensa de Jacob Sasportas do seu cargo 
de hacham imediatamente após o conflito, pois vemos novamente Jeuda Carmy 
a assumir a sua anterior posição a partir de Setembro de 1671, poucas semanas 
após o aviso final87. Sem dúvida, este facto sugere claramente o protagonismo 
assumido por Sasportas no conflito contra o Mahamad, assim como, muito 
possivelmente, a sua influência sobre Mose Israel, cuja reverência e submissão à 
liderança comunitária fora, à excepção deste incidente, um traço prevalente ao 
longo do seu mandato ao serviço da nação. Não é claro o que poderá ter levado 
os hachamim a desafiar tão abertamente a autoridade do Mahamad neste caso 
em particular, embora, baseando-nos na polémica campanha levada a cabo por 
Sasportas numa outra comunidade portuguesa (a de Livorno)88, é de crer que 
o rabino de Marrocos tivesse sido movido pela firme convicção de que, mais 
uma vez, os líderes portugueses estariam a usurpar as prerrogativas do seu cargo, 
colocando os seus próprios interesses acima da lei e da tradição rabínica judaica. 

Período 1674-1682: Mose Jessurun

O falecimento consecutivo dos dois rabinos da nação – Jeuda Carmy e Mose 
Israel – em fins de 1672 e Maio de 1673, respectivamente, levaria a um breve 
hiato sem a nomeação de qualquer rabino para servir de líder religioso da 
comunidade89. No ínterim, passariam os hazanim a executar as tarefas em causa, 
sendo chamados para “dizer o dinim” e assistir a todas as outras ocorrências 
da congregação, tal como se depreende de uma passagem no livro protocolar 
a 22 de Outubro de 167390. A nomeação do novo hacham da nação teria lugar 
somente a 8 de Abril de 1674, recaindo a honra em H. Mose Jessurun, o qual 
por 900 marcos anuais ficaria encarregue de se empregar “nas ocorrencias do 

87 Vemos Jeuda Carmy juntamente com Mose Israel a entregar os votos da eleição do Mahamad a 3 de 
Setembro de 1671. Outros indícios apontam o retomar da sua colaboração para um ano mais cedo, tal 
como se depreende da aprovação de um livro para publicação, por parte dos “eminentes e doctissimos 
Ss. Hachamim de Hamburgo”: Mose Israel, Jacob Sasportas e Jeuda Carmy. Michael Studemund-
Halévy, “Ecos Ibéricos na Literatura Sefardita de Hamburgo”, Cadernos de Estudos Sefarditas, nº 9, 2009, 
p. 242; StAHH, JG 993, PB, tomo I, pp. 500-501.
88 A já mencionada campanha de Sasportas contra os massari de Livorno. Matt Goldish, “Hakham 
Jacob Sasportas...”, op. cit., pp. 149-172.
89 StAHH, JG 993, PB, tomo II, p. 12, 28.
90 Ibidem, p. 19.
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geral darsando cada 15 dias e em dias de ley dar os dinim”91. Ficaria ainda a seu 
cargo a liderança na yeshivah da esnoga, a condução dos Quetubot e a escola alta 
de guemara92. 

A escolha de Mose Jessurun para hacham da nação reflecte, até certo ponto, a 
instabilidade conjuntural que marcou a vida comunitária na passagem da década 
1660 para 1670, assim como, de forma mais evidente, as crescentes reservas 
do Mahamad relativamente à influência dos rabinos na vida congregacional. 
Diferentemente dos anteriores, Mose Jessurun era o primeiro hacham da 
congregação geral nascido e formado em Hamburgo93. Marcado durante o seu 
cargo enquanto professor por esporádicos conflitos e problemas de autoridade 
com os seus alunos, nada fazia prever a sua promoção para o cargo religioso mais 
alto da congregação94. Terá sido, porém, precisamente a sua falta de carisma e 
autoridade, assim como o seu baixo estatuto religioso, que terão motivado os 
parnassim portugueses a conceder-lhe tamanha honra, esperando da sua parte, em 
troca, lealdade incondicional aos ditames da liderança comunitária.

De forma a afirmar pública e inequivocamente a unilateralidade desta 
relação de poder, o Mahamad reiterava a 1 de Agosto de 1675, um conjunto de 
indicações a serem escrupulosamente respeitadas pelo recém-nomeado hacham, 
chegando ao ponto de o castigar com uma multa de 1 reichtaler por uma alegada 
infracção no desempenho das suas funções95. Assim, determinavam os parnassim 
portugueses que “por aver levantado a pena de herem aos que jugarão vespora de 
Tishabeab sem o comunicar [...] e aver sido causa de que se pasase nesta ascama 
se bem alegou não tinha noticia della, foi condenado a pagar hum risdaldre a 
sedaca”96. Adicionalmente, foi avisado a seguir o estilo do seu antecessor e a não 
inovar nada em matéria de rito sinagogal: 

91 Ibidem, p. 28
92 Ibidem, p. 28.
93 Mose Jessurun, era filho de Abraham de Izaque Jessurun, também conhecido como Lopo Nunes, um 
dos signatários da acta da comunidade de 1617. A sua família era portanto, não somente de origem 
ibérica, mas uma das primeiras a instalar-se em Hamburgo e a liderar a comunidade nos seus primeiros 
anos. Herman P. Salomon, Aron di Leone Leoni, “La Nation Portugaise de Hambourg en 1617 d’après 
un document retrouvé”, Mémorial I. S. Révah: Études sur le marranisme, l’hétérodoxie juive et Spinoza. Ed. Henry 
Méchoulan, Gérard Nahon, Paris-Louvain, E. Peeters, 2001, p. 284.
94 Revoltas e insubordinação entre os discípulos de R. Mose Jessurun: o Mahamad confere autoridade 
ao professor para expulsar da congregação todo aquele que desafiar a sua autoridade. StAHH, JG 993, 
PB, tomo I, p. 492.
95 StAHH, JG 993, PB, tomo II, p. 81.
96 Ibidem, p. 81.
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resolveu o maamad advertir ao senhor Hacham Hashalem [Mose Jessurun] que 
daqui em diante em dia de Sebuot nas Azbarot e dia de Tisha Beab em Echa e Job 
haverá de seguir o mesmo estilo que uzara o bem aventurado do senhor Hacham 
Hashalem Mose Israel o qual dizia o seu verso dispois dos Hazanim97. 

Sem dúvida, para além do seu evidente valor prático, estas admoestações 
serviam o propósito de garantir a obediência de Jessurun e a sua submissão 
absoluta ao Mahamad, a qual seria efectivamente e de forma inesperada, posta 
em causa, quase cinco anos depois. Comunicando a sua intenção em despedir-se 
do kahal, por ter encontrado por parte de amigos “um melhor partido” numa outra 
comunidade, Jessurun pedia aos parnassim portugueses que licenciassem a sua 
demissão imediata, de forma a seguir o seu intento98. Perplexos com tal decisão, 
os parnassim procurariam, num primeiro momento, convencer Jessurun a ficar, 
acabando, no entanto, por conceder-lhe o desejo, certos que nada o demoveria 
(“a nada deu ouvidos ficando em seu primeiro pareser”)99. É então que, apenas 
duas semanas depois, Jessurun regressaria novamente à junta comunicando ao 
Mahamad que, afinal, tudo não passava de um grande mal-entendido. Segundo 
o mesmo, 

havendo por fora ouvido [...] haver-se-lhe despidido de seo cargo e nunca haver sido 
sua tensão tal mas que pidir consenso para tratar em outro kaal para tomar partido e 
não totalmente despidir-se vinha recerer a esta junta para declarar-se e diser que não 
seguindo sua tensão em Amstredam [...] suplicava o tornasem aseitar100. 

Após muita discussão e várias juntas convocadas, assim como o reconhecimento 
por parte de Jessurun das suas muitas faltas e erros, a readmissão deste enquanto 
hacham da nação seria garantida a 7 de Abril de 1680, após unanimidade de 
todos os presentes101. Motivado certamente pela falta de alternativas viáveis para 
servir no cargo de hacham da nação, o Mahamad demonstrava através da decisão 
o seu desejo em salvaguardar o statu quo ante e em minimizar todo o tipo de 
alterações aos principais cargos comunitários. De forma geral e exceptuando este 
incidente, a sua actuação seria marcada por uma discreta e pacífica relação com 

97 Ibidem, p. 81.
98 Ibidem, pp. 284-286.
99 Ibidem, p. 285.
100 Ibidem, p. 289.
101 Ibidem, p. 291.
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o Mahamad, a qual se manteria praticamente inalterada ao longo dos últimos 
anos em análise (1674-1682).

Tabela 1: Os rabinos da comunidade Portuguesa de Hamburgo entre 1652 e 1682

Hachamim de Hamburgo
(gerais e assistentes)

Tempo de Serviço
(entre 1652-1682)

Enquanto 
hacham geral

Enquanto 
hacham 

assistente

David Cohen de Lara (1602? – 1674) 1652-1656 1656-1657
Izaque Jessurun (? – 1665) 1656-1665

Mose Israel (? – 1673) 1665-1673 1652-1665

Jeuda Carmy (? -1672)
1665-1668
1670-1672

Jacob Sasportas (1610-1698) 1668-1670
Mose Jessurun (? – 1690) 1674-1682

Fonte: Staatsarchiv Hamburg [StAHH], Jüdische Gemeinden 993, Protokollbuch (1652-1682).

Considerações Finais

Informado pela documentação comunitária, o período que se inicia com 
a centralização congregacional permite ao historiador um conhecimento 
particularmente detalhado sobre o percurso dos rabinos na comunidade 
portuguesa de Hamburgo, o seu impacto na vida congregacional e a sua relação 
com a liderança comunitária entre 1652 e 1682. Embora o poder do Mahamad 
fosse teoricamente absoluto e incontestável, a evolução dos estatutos comunitários 
demonstra, de forma inequívoca, a forma como as relações de poder foram 
negociadas ou mesmo ocasionalmente contestadas pelos hachamim. Desta forma, 
num período especialmente atingido por uma onda de violência, o Mahamad 
aceita sem muita resistência, uma reivindicação dos rabinos para a atribuição 
de mais poderes em questões jurídicas. Num outro caso, os hachamim confrontam 
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abertamente a autoridade jurisdicional do Mahamad, enviando à sua revelia 
uma comissão independente aos parnassim alemães e questionando abertamente 
a liderança da comunidade portuguesa. Esta situação delicada quase provoca um 
impasse institucional, atrasando os rabinos as suas funções no Bet Din e as suas 
responsabilidades no serviço sinagogal e educacional. Tais factos demonstram 
como a plasticidade das relações de poder entre, por um lado, o governo laico e, 
por outro, a liderança religiosa, era definida não somente no grau de autoridade e 
influência representado pelos magistrados ou rabinos em causa, mas igualmente 
na natureza da conjuntura socioeconómica em questão, desafiando ideias pré-
concebidas de uma total e inabalável supremacia do Mahamad face à liderança 
religiosa. Tal facto é particularmente notório durante o fervor sabatianista que 
se abate sobre a comunidade entre 1665-66 e na forte influência religiosa que 
este último proporcionaria aos hachamim, ainda que, aparentemente, em perfeita 
sintonia com as expetativas da liderança laica da comunidade durante o período. 

Torna-se assim perfeitamente claro que, tal como visto ao longo do presente 
artigo, o processo de transferência de poder entre o Mahamad e a liderança 
espiritual fosse marcado, em não raros momentos, tanto pela natureza 
particularmente conflituosa dos seus intervenientes, como pelo contrário, por 
uma cooperação harmoniosa em vista de objectivos comuns.


